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DER vai abrir a Luiz Otávio

O projeto de abertura de 
uma via marginal para pos-
sibilitar a continuidade de 
tráfego na rua Luiz Otávio 
já estáem estudo pelo De-
partamento de Engenharia 
do DER.

Ainda não há previsão de apro-
vação e, segundo a Secretaria de 
Estado dos Transportes, o projeto 
atende à solicitação da 12ª Promo-
toria de Justiça de Campinas, que 
pediu uma solução para resolver 
o gargalo de trânsito na rodovia  

Miguel Nascentes Burnier na 
altura da CPFL. “A marginal 
tem a extensão de 600m – entre 
as ruas Henrique Osvald (limite 
da CPFL) e a rua Pero de Góes 
– e foi projetada na própria fai-
xa de domínio do Estado, sem 

interferência com terrenos par-
ticulares, necessitando apenas 
do recuo de algumas edificações 
feitas irregularmente no terreno 
do DER, cujos proprietários já 
foram notificados”, informou a 
Secretaria de Transportes, que 

arcará sozinha com os custos 
da obra. Quando isto ocorrerá 
é questão que permanece “em 
análise”. O trecho usado como 
estacionamento da CPFL, pelo 
projeto em discussão, deverá 
ser preservado.

ECOLIFE

Construtora devolve o dinheiro

Ponte encanta mas não sai
Estamos em 2010. Se fosse 

1898, Euclides da Cunha re-
solveria o problema da ponte 
da Hermantino Coelho como 
resolveu a do Rio Pardo que de-
sabou naquele ano em São José 
do Rio Pardo, cidade natal do 
escritor, militar e engenheiro.

Assim, só resta esperar pela 
decisão dos diversos órgãos 
públicos e privados envolvidos 
na construção da ponte aqui. 
Enquanto isso, as chuvas só fa-
zem aumentar o buraco na Rua 
Hermantino Coelho na margem 
do córrego. E o mal cheiro, nos 
dias de calor, continua prejudi-
cando a vida dos moradores.

Mais uma vez a Sanasa fez 
levantamento topográfico para 
realização do projeto do esgoto, 
mas quando a obra vai mesmo 
sair ninguém arrisca sequer 
uma previsão.
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GUIA DE NATAL
vem encartado
em dezembro

4º. DP
Mais ágil e

mais humano

Delegado Seccional Paulo Tucci no 4º DP

O 4o. Distrito Policial, lo-
calizado no Taquaral, ganhou 
equipamento para auto atenti-
mento na produção de boletins 
de ocorrências, além de outras 
benfeitorias.
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É comum 
nos empreendi-
mentos condo-
miniais termos 
unidades locali-
zadas no térreo, 
com quintais 
que implicam 

em áreas maiores, isso sem falar das 
coberturas imponentes, como varian-
tes das unidades tipo “padrão”.

O novo Código Civil traz em sua 
redação que as taxas condominiais 
serão cobradas conforme sua fração 
ideal, ou seja, áreas particulares 
maiores, cobranças maiores. Nada 
mais justo e coerente, mas alguns não 
concordam com essa afirmação.

Quando se adquire um imóvel, 
muitas vezes o vendedor quando in-
dagado sobre o valor da taxa condo-
minial que será cobrada, fornece ao 
adquirente o valor da taxa de uma 
unidade padrão, de forma equivoca-
da e não podemos afirmar que isso 
ocorra sempre de forma tendenciosa 
pois em vários casos há uma desinfor-
mação por parte de quem está inter-
mediando o negócio. 

Falta de visão ou inocência?

Quando o comprador opta por 
uma unidade atípica, seria lógico e 
sensato que esse entendesse a rela-
ção entre a área e a cobrança, mas 
no ímpeto de fechar o negócio de seus 
sonhos aliada a desinformação da le-
gislação, fazem com que  esse detalhe 
tão importante passe desapercebido. 

A grande armadilha da aquisi-
ção desses imóveis se prende ao fato 

de que a diferença de preço entre esses 
e os demais unidades padrão não são 
proporcionais e em outras ainda os 
preços de venda são iguais ao dos de-
mais imóveis. O que ocorre em muitas 
situações é a posterior insatisfação do 
adquirente diante da realidade da 
cobrança da taxa condominial bem 
maior que a da unidade típica. 

Como mudar tal situação 

Entendo como irreversível, na 
grande maioria das vezes, a mu-
dança dessa situação, haja vista 
que a mesma Lei Federal traz que o 
quorum para se alterar a forma de 
cobrança da taxa condominial deve 
obrigatoriamente ser de 100 % dos 
Condôminos, utopia em se tratando 
de Condominio, pois não se verifica 
esse quorum em Assembléias e, mesmo 
que isso ocorra, dificilmente alguém 
não votará contra tal medida, pois 
implica em abaixar a taxa do vizinho 
e aumentar a sua taxa. 

Dicas na aquisição dos imóveis 

Quando se for adquirir um imóvel 
em condomínio, procure certificar-se 
do valor que será cobrado a titulo de 
taxa condominial, solicitando essa 
informação por escrito ao comprador. 
Também se faz oportuno pedir copia 
da convenção, regulamento interno, 
CND do empreendimento, bem como 
verificar se existem ações judiciais 
tramitando em face do Condominio.  

Segurança em pauta 
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Diferenças de cobranças: polêmica certa
Resolução Estadual SSP-240 de 

05/10/2009, intitulada Programa de 
Prevenção e Repressão de Roubos a 
Condomínios, criam no Estado de São 
Paulo uma delegacia especializada 
em ocorrências policiais a Condomí-
nios. Essa nobre providência em prol 
desses empreendimentos se funda na 
realidade atual do crescimento ace-
lerado do setor , onde cada vez mais 
pessoas residem em condomínios. 

Outro fator decisivo para tal ati-
tude foi o aumento elevado de assal-
tos nesse segmento, bem como a forma 
como são cometidos, por quadrilhas 
especializadas, comumente se fazendo 
valer de aparato bélico de grande po-
der de impacto. 

Ainda um estudo realizado traz 
que devida à modernização da segu-
rança dos bancos, criando maiores 
dificuldades nos atos criminosos, fez 
com que as quadrilhas que eram es-
pecializadas nesse tipo de delito pas-
sassem a agir em condomínios, nichos 
teoricamente mais fáceis na obtenção 
do sucesso criminoso.

Outra motivação para a ação 
criminosa é o fato de possibilitar um 
ataque concentrado, onde várias uni-
dades podem ser invadidas em curto 
espaço de tempo, além de que existe o 
costume de se guardar jóias, dólares e 
outros pertences de fácil transporte nas 
unidades condominiais.  

Estima-se que, com essa nova ati-
tude, haverá diminuição nas ocorrên-
cias policiais em condomínios. Bela 
noticia!!! 

Em editorial do dia 31/10/2009 desta 
publicação mensal, foi destilada opinião 
pouco meritória às pessoas do Exmo. Sr. 
Prefeito e do Secretário Municipal de As-
suntos Jurídicos, ao Procon e até mesmo 
ao Povo de Campinas.

O Supremo Tribunal Federal (STF) em 
decisão emblemática relativa à liberdade 
de expressão, julgou inconstitucional a lei 
de imprensa redigida em época diversa da 
instauração do Estado Democrático e de 
Direito. É sabido que a imprensa é um dos 
pilares democráticos que, exercidos com 
responsabilidade, garante a plena infor-
mação dos cidadãos para o livre exercício 
de direitos e garantias fundamentais.

Entretanto, esta publicação mensal er-
rou ao não praticar as mais comezinhas 
regras éticas profissionais do jornalismo, 
pois deixou de confirmar as fontes das 
informações que levaram à publicação 
da sua opinião desmedida e não buscou 
ouvir todas as partes envolvidas ou criti-
cadas, de modo a garantir a prevalência 
da verdade dos fatos diante de interesses 
escusos que buscam induzir os caros lei-
tores em erros informativos.

É exatamente em nome da Liberdade 
de Imprensa do Estado Democrático e 
do Direito à Informação clara, correta e 
imparcial dos leitores, que venho exigir o 
constitucional direito de resposta por par-
te desta publicação jornalística. 

Vamos aos fatos que foram expurgados 
do conhecimento dos caros leitores.

O projeto de lei municipal tratando da 
gratuidade de estacionamento aos funcio-
nários de  shoppings foi vetado no ano de 
2006 pelo Exmo. Sr. Prefeito, tendo em 
vista a sua flagrante inconstitucionalida-
de. Porém, o Plenário da Egrégia Câma-
ra Municipal derrubou o veto do Execu-
tivo e promulgou a Lei nº. 12.582 no dia 
23/06/2006.

Ocorre que esta Lei jamais surtiu efei-
tos práticos, pois o Poder Judiciário de 

MIGRAÇÃO DOS MARGINAIS

MUDAR A SITUAÇÃO

A GRANDE ARMADILHA

Campinas a declarou inconstitucional 
(Processo nº. 114.01.2006.039282-4), 
após acolher parecer do Ministério Públi-
co dando conta de que “a Lei Municipal 
ofende o direito de propriedade e do con-
trato comercial e de trabalho estabelecido 
entre as respectivas partes”. Além disso, 
a respeitável sentença argumentou que 
“não cabe ao Município interferir no âm-
bito da propriedade privada […] para re-
tirar o lucro advindo do pagamento pelo 
uso de estacionamento pelos usuários ou 
pessoal administrativo, proprietários-
lojistas e funcionários, porque é matéria 
estritamente de ordem privada de direito 
disponível, que cabe ao direito civil e ao 
contrato entre as partes”.

Para garantir que a lei aprovada pela 
Câmara viesse a surtir efeitos, o Municí-
pio de Campinas recorreu da respeitável 
sentença de primeira instância. Entre-
tanto, em decisão do dia 06/10/2009, o 
Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo (TJ-SP) manteve a inconstitucio-
nalidade julgada anteriormente, sob os 
argumentos de que a Lei Municipal “não 
pode afrontar o direito à livre iniciativa 
e concorrência e o direito de proprieda-
de”, de modo que “impedir a legislação 
a cobrança de prestação de serviço de 
estacionamento que se insere na órbita da 
atividade privada e, portanto, do direito 
privado, é matéria de duvidosa constitu-
cionalidade por invadir a esfera de com-
petência da União, a quem cabe legislar 
sobre direito civil e direito de propriedade 
especificamente”.

Sentenças judiciais não se comentam, 
devem ser cumpridas. Mas causa espécie 
que as citadas decisões da Justiça não te-
nham sido levadas ao conhecimento dos 
leitores.

Carlos Henrique Pinto, advogado e 
Secretário Municipal de Assuntos Jurídi-
cos.”

É fácil ser secretário de povo frouxo

Posso não ser a favor de nenhuma palavra que tu dizes, 
mas denfenderei até o último instante o direito de dizê-la (Voltaire).

“Estacionamento grátis - O Editorial errou
A RESPOSTA DO SECRETÁRIO (ipsis literis)

NOSSA TRÉPLICA

É fácil ser prefeito, secretário, diretor do procon e
vereadora aliada do prefeito de um povo frouxo
 Carlos Henrique Pinto, advogado e Se-

cretário Municipal de Assuntos Jurídicos 
indicado pelo prefeito induziu-me a produ-
zir o título acima. É fácil mesmo. É muito 
fácil quando o outro lado afrouxa.

Aos fatos secretário, como o senhor 
gosta: 1 - Ninguém falou em estaciona-
mento grátis. Falamos em ordenamento 
jurídico e obediência às Leis enquanto 
estas vigorarem. E a 12.582 está lá com 
todas as suas letras no ordenamento da 
Câmara Municipal, é só entrar no site. 
Além do mais, a fonte que nos embasou e 
que o secretário condena, é a vereadora 
Leonice da Paz (PDT) do memso partido 
e, portanto aliada, como o secretário, do 
prefeito.

2 - Assim, jornalismo não discutimos 
com quem não o pratica e logo não o en-
tende. Quando o secretário carregar em 
si quase 40 anos de experiência no ramo 
quem sabe possa então puxar orelhas...

3 - Aqui secretário, sempre que o senhor 
falar como homem público, terá espaço, 
sem precisar exigir o constitucional direito 
de resposta. No alto da capa, à esquerda, 
como parte do logo, está explicitado como 
fazemos esta publicação de pequeno ta-
manho: “Jornalismo Cidadão -  vocês es-
creve, fotografa, opina. Nós publicamos”. 
E se fazemos assim em tão poucas páginas 
imagine, o que não faríamos com muito 
mais delas.

4 - Ocorre que esta Lei jamais surtiu 
efeitos práticos porque nem o prefeito, o 
secretário, o diretor do Procon, a verea-
dora e seus pares e o povo envolvido em-
penharam-se para isto. Por isso fácil e por 
isso frouxo! É rotina politiqueira o poder 
Executivo dar as costas às Leis aprovadas 
pelo Legislativo com derrubadas de veto, 
especialmente as de veto integral como 
esta, maioria absoluta dos vereadores.

5 - Como Jornalismo não discuto com o 
secretário por razões já apontadas, pelas 
menmas vou me negar a dicutir Direito. E 
assim para entender e fazer entenderem os 
leitores, vou me restringir a perguntar:

a) Se o Executivo tinha para si a clareza 
da inconstitucionalidade da Lei e se, como 
o secretário diz, apesar de não estar ex-
plicitado nos seus recortes da sentença, o 
Poder Judiciário a considerou inconstitu-
cional, qual argumento foi usado para re-
correr da respeitável sentença de primeira 
instância?

b) Quando e onde se deu entrada ao 
recurso? Ele buscava apenas, como ex-
plicita a Lei, a liberação da cobrança dos 
lojistas e funcionários?

c) O senhor fala que no TJ-SP manteve 
a inconstitucionalidade julgada anterior-
mente, mas no seu recorte aparece apenas 
a expressão “duvidosa constitucionalida-
de” isto posto, esta “duvidosa constitu-
cionalidade” é suficiente para declarar a 
norma inconstitucional?

d) Secretário, o senhor paga para usar 
em trabalho o carro oficial?

e) Se o senhor usa o seu veículo particu-
lar onde o senhor o estaciona? Na gargem 
da prefeitura? O senhor paga?

f) A apregoada crise economica por que 
passa a prefeitura não seria argumento 
convincente, tanto quanto é o tal lucro do 
shopping, para cobrar estacionamento 
dos funcionários?

E, por fim, causa  mesmo espécie que 
as “decisões” - nenhuma delas definitiva 
- que o senhor citou, não tenham sido le-
vadas ao conhecimento dos leitores. Como 
o senhor sabia delas, por que não as libe-
rou, pois as cobrávamos, como dissemos 
no editorial anterior, desde o dia 11 de 
setembro.

É mais fácil se omitir. Fica fácil!

É com satisfação que vejo 
vocês denunciarem o desres-
peito e a arrogância dos “ge-
pones” deste estabelecimento. 
Já viram a matemática da co-
brança de estacionamento (dos 
outros também): devem ser de 
mais ou menos 5000 vagas. En-
tre meio e fim-de-semana deve 
dar uma média de 2000 carros 
por dia. Well, 2000 X R$3,00= 
R$6000,00 por dia. Por mês, 
R$180.000,00. Por ano R$ 
2.160.000,00. Isto mesmo: Dois 
Milhões e Cento e Sessenta 
Mil Reais no bolso destes es-

DICAS PARA A AQUISIÇÃO

SEGURANÇA EM PAUTA

“Até o momento estamos 
aguardando o bom senso dos 
envolvidos nessa questão,
pois, até a presente data 
temos a informação que o 
Shopping Dom Pedro não
possui liminar para efetuar a 
cobrança do estacionamento 
dos funcionários
e lojistas que lá laboram.
Além disso, cabe ressaltar 
que tal cobrança é uma 
ofensa ao direito dos
trabalhadores que já pos-
suem outras dispesas, como 
por exemplo a praça de
alimentação, uma vez que 
as lojas não possuem local 
adequado para
refeição.
Continuamos cobrando a 
prefeitura, pois a Lei ainda 
está em vigor.
Atenciosamente,
Vereadora Leonice da Paz - 
PDT”

Autora da Lei
desmente
secretário municipal

A mensagem da vereadora foi 
recebida por e-mail 
às 21 horas do dia 
25 de novembro de 2009

Da Redação

pertinhos, sem nenhum custo 
adicional!

Pergunto: o empresário que 
paga aluguel lá, também não 
paga o estacionamento (me 
engana, me diz que não está 
embutido no aluguel) e, nós, 
consumidores, já não pagamos 
quando compramos algo, pois 
não está embutido no custo final 
do produto? Pois é, pagamos 2 
vezes e continuamos bovinos 
como sempre...(eu inclusive...)

Abraços

Sinval Gama

Leitor também se diz indignado

Padaria NOVA DIAMANTE
deseja aos seus clientes e amigos

os melhores votos de Feliz Natal
e um Própero Ano Novo

RUA ADELINO MARTINS, 236 - FONE (19) 3296 5591 
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Prefeitura questiona decisão judicial
ECOLIFE: CONSTRUTORA DEVOLVE DINHEIRO

A Ecoesfera Empreendi-
mentos Sustentáveis já co-
municou aos compradores 
dos apartamentos do Ecolife 
Taquaral que irá devolver o 
dinheiro investido até agora, 
independente da decisão de 
recorrer ou não da decisão 
do Tribunal de Justiça de 
São Paulo, que reafirmou a 
ilegalidade da construção 
em acórdão publicado no 
Diário Oficial de São Paulo 
no dia 13 de novembro. A 
empresa disse que não irá se 
manifestar sobre o assunto 
com a mídia, mas pretende 
formalizar a devolução em 
datas agendadas individual-
mente com seus clientes. 

A Secretaria de Negó-
cios Jurídicos da Prefeitura 
informou que, no dia 23 de 
novembro, “a Prefeitura de 
Campinas interpôs recurso 
de embargos de declaração 
com ênfase no Acórdão do 
TJ-SP, com o objetivo de es-
clarecer omissões e contradi-
ções com relação aos fatos e 
a decisão proferida”. Só após 

manifestação do TJ-SP é que 
a Prefeitura avaliará a even-
tual propositura de recurso a 
instância superior. O TJ-SP 
negou recurso aos embargos 
de declaração apresentados 
pela prefeitura e cinco cons-
trutoras, que solicitavam a 
modulação da decisão que 
considerou ilegal as leis mu-
nicipais julgadas inconstitu-
cionais, mas que permitiram 
a emissão dos alvarás em 38 
áreas e lotes de 15 bairros de 
Campinas.

No dia 4/11, o juiz Mauro 
Iuji Fukumoto, ao sentenciar 
contra o recurso do manda-
do de segurança impetrado 
por moradores vizinhos e 
que barrou a obra do Ecoli-
fe, mencionou a omissão da 
Prefeitura por não ter revo-
gado os alvarás expedidos 
com fundamento na lei de-
clarada inconstitucional em 
2008: “Desde então, deveria 
o Município ter revogado 
todos os alvarás expedidos 
com fundamento na lei”, diz 
o Juiz em seu despacho. 

O SONHO ACABOU
Acima, compradores de apartamentos no Condomínio 
Ecolife quando realizaram passeata pelas ruas do 
bairro no domingo 11 de janeiro. Naquela época 
ainda havia esperança de uma reversão nos 
encaminhamentos judiciais.

A QUEDA DO GIGANTE
Ao lado, a maquete do portentoso Elbor Upper House 
semi-destruída ficou praticamente jogada no stand 
de vendas da construtora enquanto ainda esperavam 
que a incostitucionalidade da Lei que permitiu a 
construção fosse revogada pela justiça
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Com chuvas, dengue volta a atacar

POLÍCIA

Delegado quer reduzir
tempo de espera em DP

O delegado Seccional de Campi-
nas Paulo Tucci, anunciou na segun-
da feira, dia 22 de novem,bro, no 4º 
DP medidas para reduzir ao máximo 
o tempo de espera nos Distritos Poli-
ciais.

A primeira delas é transformar o 
1º DP em Central de Flagrantes.  As-
sim todas as ocorrências deste tipo 
serão direcionadas para lá. Quando 
houver mais de um simultaneamen-
te, o delegado de plantão no DP mais 
próximo será acionado e assim suces-
sivamente.

A outra medida foi a instalçao de 
máquina de auto atendimentos nos 
DPs que funcionam 24 horas.  O lan-
çamento do serviço foi também no 4o. 
Distrito Policial, localizado em frente 
a praça Arautos da Paz.

Os totens - equipamentos seme-
lhantes às máquinas de auto-atendi-
mento bancário,  mas acoplados a um 
teclado e mouse e conectados à in-
tranet da Policia Civil - funcionarão, 
em princípio, nas quatro Delegacias 
que contam com plantão 24 horas 
em Campinas (1º, 4º, 5º e 9º DPs.). 

O equipamento permite, também, a 
impressão imediata do documento que 
comprova o registro da ocorrência, sem 
a necessidade de aguardar pelo aten-
dimento realizado hoje pelo escrivão 
policial.

Desde a inauguração da Delegacia 
de Crimes Eletrônicos, há cerca de 
quatro anos, a Polícia Civil disponibi-
liza o serviço de registro de boletins de 
ocorrência de furtos pela internet. A-
gora, no entanto, o serviço é estendido 
às Delegacias de Plantão, permitindo 
o uso do sistema por aqueles que não 
têm acesso à rede de computadores em 
suas casas ou locais e trabalho.  

Campinas é a primeira cidade a 
receber esse serviço, até antes mesmo 
da capital. Para que o sistema fosse 
disponibilizado na cidade, a Delegacia 
Seccional de Campinas contou com a 
parceria da sociedade civil por meio 
do COPOL - Centro Operacional de 
Suporte Logístico às Polícias, da Insig-
ne Software e da FastFine Informática. 
A proposta tem como princípio a mu-
dança no conceito de atendimento à 
população.

As chuvas abundantes e 
o forte calor reforçam a preo-
cupação com a incidência de 
dengue em algumas regiões de 
Campinas, cidade que já re-
gistrou cerca de 190 casos da 
doença este ano. O Índice de 
Infestação por Aedes aegypti 
levantado no final de outubro 
revela que esta é a maior con-
centração já identificada no 
município nessa época do ano, 
desde 2001. A coordenação do 
Programa de Dengue reafirma 
que “é importante que a po-
pulação tenha sempre o olhar 
crítico para dentro dos seus 
domicílios, onde estão mais de 
80% dos criadouros”. 

Moradores do bairro Santa 
Cândida, depois de acionarem 
sem sucesso o 156, encami-
nharam ao jornal fotos de um 

barracão abandonado na Rua 
Arquiteto José Augusto Sil-
va, com vários criadouros do 
mosquito da dengue. As fotos 
do leitor Cristiano S. Pinto mo-
bilizaram a equipe de controle 
ambiental da Visa Leste para 
vistoriar o local no dia 9/11, 
com a presença do proprietá-
rio do imóvel. “O galpão semi 
demolido tinha uma caixa 
d´água aberta que foi destruí-
da e as poças internas tratadas 
com larvicidas, para evitar a 
proliferação”, explicou a co-
ordenadora do programa na 
região, Tessa Roesler. 

Ela diz que o 156 é o me-
lhor canal para este tipo de 
encaminhamento. Se não hou-
ver providências, a Vigilância 
deve ser acionada pelo número 
3212 2755 ramal 7. 

Delegado Paulo Tucci mostra o novo equipamento de auyto atendimento

Local apontado por morador do bairro como fonte de proliferação do mosquito

Desde o dia 11 de novembro o 
uso de equipamentos para bronze-
amento artificial no Brasil está 
proibido pela Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria). Eles utilizam tecnologia de 
emissão de radiação ultravioleta 
e podem fazer mal à saúde, por 
isso nenhuma clinica pode usá-los 
para finalidade estética. 

Os especialistas divergem 
quanto à proibição, mas os 
médicos oncologistas da Agência 
Internacional de Pesquisa em 
Câncer (IARC) publicaram 
recentemente o resultado de sete 
estudos multicêntricos eviden-
ciando que quem inicia sessões 
de bronzeamento artificial antes 
dos 35 anos de idade aumenta 
em 75% o risco de desenvolver 
melanoma (câncer de pele). 

Para quem ficou órfã desta 
opção de bronzeamento, a reco-
mendação é o uso de autobronze-
adores e o Jet Bronze, opções 
seguras, saudáveis e eficazes de 
bronzeamento. Com o princípio 
ativo a base de dihidroxiacetona 
(DHA) - uma substância 
atóxica que em contato com 
a pele reage com a queratina 
dando uma tonalidade bronzeada 
- essas alternativas dispensam a 
exposição ao sol, mas garantem a 
cor dourada do verão.  

O Jet Bronze é aplicado em 
todo o corpo com um aerógrafo 
por um profissional e a cor apare-
ce logo em seguida, chegando 
ao tom máximo no dia seguinte. 
Embora o tempo de permanên-
cia deste tipo de bronzeamento 
seja menor (4 a 10 dias), ele 
estimula o bronzeado natural 
após exposição ao sol e é reco-
mendado como preparação para 
a chegada do verão. É uma 
técnica desenvolvida para homens 
e mulheres modernos, para quem 
a saúde é tão importante quanto 
a aparência. 

Promoção: 
2 sessões por R$ 50,00 cada e 
sessão individual R$ 70,00 
(já incluso esfoliação corporal) 
Banho de Lua + Jet Bronze : 
R$ 100,00 
Agende uma consulta e esclareça 
suas dúvidas.

Bellitá – Espaço Saúde e Beleza 
Atendimento: 
2ª. feira – 14:00 as 20:00 hs 
de 3ª a sábado das 9 às 20 hs
Telefones:  (19) 3308 6662 
               (19)  3256 0387
Visite-nos 
Rua das Hortências, 902
www.bellita.com.br

Priscila Lopes - Estética corporal 
                      e facial  Bellitá 

Bronzeado saudável
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SHOPPINGS

O anúncio de que até o fi-
nal do ano Campinas deverá 
municipalizar e agilizar a con-
cessão de licenças ambientais 
para atividades de impacto lo-
cal, procedimento antes a car-
go da Cetesb, está causado mo-
rosidade em alguns casos. Pelo 
menos esta é a versão dada 
pela Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, para justificar 
a falta de ações efetivas diante 
de problemas constatados por 
seus fiscais. 

É o caso do aterramento 
do córrego que corta o bairro 
Santa Cândida, que em julho 
recebeu grande quantidade de 
terra e entulhos de construção 

em um trecho próximo à rua R. 
Arquiteto José Augusto Silva. 

A Soterra, empresa respon-
sável pelo trabalho, acabou 
autuada pela Polícia Ambien-
tal. Consultado sobre o enca-
minhamento do processo, o 
chefe do setor de Fiscalização, 
Adilson Barros, diz que a em-
presa terá que retirar o entulho 
colocado irregularmente no 
local e que será feita a recu-
peração ambiental do córrego. 
Mas para isso precisa de uma 
licença ambiental, o que não 
tem prazo para ocorrer em fun-
ção do processo de transição 
para a municipalização. 

Enquanto isso, o córre-

A Assembléia Legislativa do 
Estado de São Paulo derrubou o 
veto do governador José Serra ao 
Projeto de Lei  13.819, do deputa-
do Rogério Nogueira (PDT) e, com 
a publicação no Diário Oficial no 
dia 24/11 a lei entrou automati-
camente em vigor, garantindo a 
gratuidade do estacionamento em 
shoppings para os clientes que 
gastarem pelo menos 10 vezes o 
valor da taxa e permanecerem no 
máximo seis horas no interior do 
estabelecimento comercial. Os 
clientes precisam comprovar os 
gastos por meio de notas fiscais, 
que devem ser do mesmo dia. Em 
Campinas, os shoppings D. Pedro 
e  Iguatemi já estão liberando o 
estacionamento mediante a apre-
sentação de notas fiscais no alor 
estabelecido pela lei. 

A Abrasce (Associação Bra-
sileira de Shopping Centers) en-
trou no dia 25/11 com pedido de 

liminar contra a lei. Mas o pre-
sidente da Associação Brasileira 
de Lojistas de Shopping (Alshop), 
Nabil Sahyoun, disse em entre-
vista à TV que, apesar de discor-
dar da legislação, “os shoppings 
têm que respeitar a lei e garantir 
a gratuidade até que seja obtida 
uma eventual decisão na Justiça 
contra ela”. O governo do Estado 
estuda um pedido de Ação Direta 
de Inconstitucionalidade contra a 
lei, com o argumento que os sho-
ppings são propriedades privadas 
e não podem sofrer interferências 
do estado ou do município. 

Enquanto a lei estiver em 
vigor, especialistas orientam os 
consumidores que, em caso de 
negativa na liberação do cartão, 
guardem os comprovantes de 
compras e de estacionamento 
pagos para recorrer ao Procon 
ou a Juizado especial para se-
rem ressarcidos.

MEIO AMBIENTE - DESCASO

Córrego é aterrado novamente

go continua sendo assoreado, 
agora no trecho entre as ruas 
Lauro Vanucci e Lourenço 
M. de A. Prado. O diretor da 
Macrozona Leste, José Afonso 
Bittencourt, confirmou que já 
recebeu uma nova denuncia 
sobre isso e encaminhou pe-
dido para que a Secretaria de 
Urbanismo verifique a legali-
dade do que ocorre no local. 

O secretário de Urbanismo 
respondeu que a questão é de 
alçada da Secretaria de Meio 
Ambiente. E nesse jogo de em-
purra-empurra, o córrego, que 
além dos entulhos recebe tam-
bém todo o esgoto do bairro, 
vai ficando cada vez menor. 

Estacionamento é grátis novamente

Caminhões da  Só Terra  despejam entulhos nas margens do córrego

Cancelas nos estacionamentos dos shoppings devem ser liberadas



6 LEÕES DA VILA
Nárcóticos 
AnônimosProjeto continua formando campeões

RESIDENCIAL COLIBRIS R. Antonio N. Braga, 236
VILLAGE CHATEU TIVOLI R. Prof. Luiz de Pádua, 63
DOLCE VIVERE R. Lauro Vannucci, 851
CIDADES DI ITÁLIA  R. Arq. José A. Silva, 719 
ILHAS DO CARIBE R. Arq. José A. Silva, 761
PANIF. ESQ. DO ESTUD. R. Luiz Otávio, 150 
BANCA  JORNAIS ITAÚ R. Luiz Otávio, 148
VILLAGE CEREJEIRAS R. Ambrógio Bisogni, 220
COLINA VERDI  R. Ambrógio Bisogni, 180
PORTO VITÓRIA R. José L. C. Moreira, 183
ÓPERA HOUSE R. José L. C. Moreira, 120
ALDEIA DA MATA R. Hermant. Coelho, 299
CIDADE NOVA  R. Hermant. Coelho, 255
PLAZA LIGTH  R. Hermant. Coelho, 195
VILLAGIO DI FIRENZE R. Hermant. Coelho, 77
VILLAGIO DI VENEZIA R. Rua Luiz Otávio, 2001
CITTÁ DI ROMA R. Jasmim, 28
MAIMI GARDENS R. Izabel N. Bertólli, 100
ANTUÉRPIA  R. Izabel N. Bertólli, 101
AREIAS DE PRATA R. Izabel N. Bertólli, 141
AREIAS DE OURO R. Izabel N. Bertólli, 161
 JANGADAS  R. Jasmim, 170
ALDEIA DA LAGOA R. Jasmim, 190
RIO TOCANTINS R. Jasmim, 250
ALDEIA DA SERRA R. Jasmim, 350 
CHÁCARA PRIMAVERA R. Jasmim, 241
RARITHÁ  R. Jasmim, 466
RIO TAMISA  R. Jasmim, 750
VILLE DE FRANCE R. Jasmim, 810
BANCA  JASMIM R. Jasmin, 820
PADARIA DI FIORI R. das Hortências, 960
ANDRÉA PALLADIO R. Jasmim, 840
EDEN ROCC  R. Jasmim, 880
GAROPABA  R. Egle M. Belintani, 270
EDUARDO H. DE MELLO R. Luiz de Oliveira, 327
RESID. GARDEM CLUB R. Hermantino C. 1000
MOISÉS BITTAR R. Hermantino C. 955
ILHA BELLA  R. Hermantino C. 901
PARK INDIANÓPOLIS R. Hermantino C. 841
PARQUE PRIMAVERA R. Hermantino C. 758
SPÁZZIO COPENHAGEN R. Hermantino C. 734
CONDOMÍNIO CANADÁ R. Hermantino C. 501
RESIDENCIAL MARINA R. Clovis Teixeira, 100
PANIF. NOVA DIAMANTE R. Adelino Martins , 580
AQUARELLA  R. Egle Moretti Belint. 33
ALCANTO UNO  R. Álvaro Bosco, 146
SPAZIO DELLA FELICITÁ R. Álvaro Bosco, 157
SPAZIO DELLA ISPIRAZIONE R. Álvaro Bosco, 95
SPAZIO DELLA NATURA R. Álvaro Bosco, 50
ABELHA GULOSA MALL Av. Guilher. Campos, 600
REVISTARIA THE MALL Av. Guilher. Campos, 600
REVISTARIA D. PEDRO Av. Guilh. Campos, 1.000
SPAZIO DELLA LUMME R. Santa M. Rossello, 905
ACCANTO DUE  R. Carlos Mazzoni, 55
HOUSE TOWER I E II R. Carlos Mazzoni, 72
RESERVA ORIGINAL R. Fernando F. D. S. 48
ECO RESIDENCE R. Thereza M. Brev. 46
ILHA DAS FLORES R. Rua Aglair Buratto, 169
CASAS DI IT. VILLA BELLA R. Zerilo P. Lopes, 651
CASAS DI IT. PQ DO LAGO R. Zerilo P. Lopes, 477
CASAS DI IT. PQ. D. PEDRO R. Luiz Pasteur, 75
CASAS INGL. G. HILL R. Eunice V. R. Nav. 781
CASAS DI IT. TAQUARAL R. Eunice V. R. Nav. 1070
PARQUE DOS IPÊS R. José Lins do Rego, 665
RESIDENCIAL RESEDÁ R. Afrânio Peixoto, 601
MONTE CARLO R. Afrânio Peixoto, 793

FAZENDA TAQUARAL R. Afrânio Peixoto, 855
RIVIERA JARDIM R. Afrânio Peixoto, 900
PARQUE TAQUARAL R. Padre D. Giovanini, 496
RESIDENCIAL VIVENDAS R. Padre D. Giovanini, 577
COND. LATINO COELHO R. Latino Coelho, 1301
CONDOMÍNIO PQ ALEGRO R. Latino Coelho, 1343
CONJ. RES. VILLA VERDE R. João Chatti, 112 
EDIFÍCIO  PQ TAQUARAL R. Fernão Lopes, 1400
EDIFÍCIO FRANKLIN R. Padre A.Vieira, 64
EDIFÍCIO ANTONIO CARLOS R. Padre A. Vieira, 76
EDIFÍCIO JOSIANE R. Padre A. Vieira, 6
PANIF. MASSA NOBRE R. Padre M. Ber. 942
BANCA JORNAL MICKEY R. Padre M. Ber. 912
PARQUE AUXILIDADORA I R. Theod. de Cam. 488
PARQUE AUXILIADORA II R. Fernão Lopes, 1907 
RESIDENCIAL ANDORRA R. Pedro V. da Silva, 144 
RES. LUXEMBURGO R. Pedro V. da Silva, 415 
VILLAGE CALIFÓRNIA R. Pedro V. da Silva, 64 
VILLAGE FLÓRIDA R. Pedro V. da Silva, 42 
MERC. “DIA” S. GENEBRA Av. Pamplona, 383
BANCA SANTA GENEBRA Av. Pamplona, 383
RES. VILLA DA PRAÇA R. João C. Valente, 305
RESID. COLINE DE SUISSE R. Guatás, 250
PANIF. SANTA GENEBRA R. Joaquim M. Macedo, 15
BANCA DO BERALDO R. Joaquim M. Macedo, 16
GREEN VILLAGE R. das Hortências, 781 
VILLAGE CAMPANIA R. das Hortências, 641
SUNSET VILLAGE R. das Hortências, 415
PAD. IMPÉRIO DOS PÃES Av. Almeida Garret, 1091
THE PLACE RESIDENCE R. Fernão Lopes, 1101
CONDOMÍNIO PINHEIRO R. Fernão Lopes, 1067
RESID. PARQ.  R. Sold. Percílio Neto, 628
PARQUE DA LAGOA R. Jorge Fig. Correia, 503
LA TORINO  R. Jorge Fig. Correia, 944
VILLA DI CAPRI R. Jorge Fig. Cor. 1000
VILLAGIO DI MONTALCINO R. Emerson J. Moreira,1667
PETIT VILLAGE  R. Emerson J. Mor. 1455
RESIDENCIAL CAMÉLIAS R. das Camélias, 399
VILLAGE CEDRUS R. das Camélias, 118
EDIFÍCIO GIRASSOL R. Girassol, 54
PANIF. PRIMAVERA R. Jorge Fig. Cor. 1.411
ED. RAQUEL M. FERREIRA R. Pereira Coutinho, 151
ED. ANA CAROLINA R. Pereira Coutinho, 111
LAGOA TAQUARAL  Av. Heitor Penteado, S/N
ED.DONA ESMERALDA R. Luiza de Gusmão, 591
RES. VILA VULCANO R. Diogo Alvarez, 2.370
ED. PRAIA  CASTELHANOS R. Euclides Vieira, 647
EDIFÍCIO EUCLIDES R. Euclides Vieira, 661
PANIF. SÃO GERALDO R. Bento A. Camargo, 478 
BANCA SÃO GERALDO R. Bento A. Camargo, 500
PADARIA PURO PÃO Av. Esther M. Cam. 585
BANCA DO ROMEU Av. Anita Moretzsom, 450
SUPERMERCADO FELTRIN Av. Lafayete A. Cam. 116
PANIF. E REST SANTUZA Av. Anita Moretszom, 738
CIDADE JUDICIÁRIA R. Bento A. Cam. 1000
CASA CARNES RAMALHO R. Lafayete A. Cam. 12
BUFFET ULA  R. Bento A. Camargo, 662
CAMARA MUNICIPAL Av. da Saudade
PREFEITURA DE CAMPINAS Av. Achieta, 200
AGÊNCIAS DE PUBLICIDADE
4o. DISTRITO POLICIAL
ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO TAQUARAL
ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO PQ DAS FLORES
CONSEG TAQUARAL
TRAFANE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

Na manhã do sábado, dia 21 de 
novembro, o time do Leões da Vila  da 
categoria sub-14 venceu a equipe do 
Florence por 4 a 2 e pode ser tornar 
campeão hoje, quando esta edição 
começa a circular. A final acontece 
no campo da Tecnol contra a equipe 
do Gol de Placa de Paulínia.

Nestes seus 14 anos de existên-
cia, o projeto social “Leões da Vila”, 
cuja razão social é Sociedade Espor-
tiva e Cultural Costa e Silva, teve 
sua sustentação financeira apoiada 
90% em doações voluntárias e 10% 
de recursos provenientes de empre-
sas. Mas o presidente Donizetti Al-
ves Barreto vem trabalhando desde 
o início deste ano para reverter este 
quadro fazendo com que os recursos 
tenham a seguinte distribuição: 10% 

de doações voluntárias; 20% de fun-
dos sociais; 60% de parcerias e 10% 
de apoio de empresas.

A luta para a manutenção do 
projeto é uma constante na vida do 
presidente Donizetti Alves. O uso da 
praça de esportes do “Alvorecer”, na 
rua Marquês de Abrantes, 1.181 na 
Vila Costa e Silva está garantido ao 
projeto “Leões da Vila” por tempo 
indeterminado. “Não pagamos alu-
guel mas em contrapartida temos 
que dar apoio à manutenção das 
dependências da sede incluindo o 
campo gramado e o de areia, o que 
não sai barato. Mesmo assim temos 
conseguido manter as 140 crianças 
entre 7 e 16 anos no projeto sem que 
nenhuma delas tenha necessidade 
de pagar nada”.

 “O projeto consiste em aulas de 
futebol realizadas todas as terças e 
quintas-feiras pela manhã e tarde. 
Assim os participantes podem inter-
calar a escola com o projeto. Só são 
aceitos os que estão matriculados e 
freqüentando regularmente a escola. 
Com isto temos conseguido resulta-
dos que consideramos excelentes. 
Já passaram por aqui mais de 800 
crianças e adolescente.”

O sucesso do trabalho é traduzido 
pela quantidade de troféus conquis-
tados pelas equipes de futebol do 
projeto nos mais diversos campeona-
tos e torneios dos quais participam. A 
sala da secretaria na desde do Alvo-
recer está cheia deles e Donizetti faz 
questão de mostrar a todos que pas-
sam por lá para o conhecer o “Leões 
da Vila”. Outro detalhe importante 
é que a criança ou adolescente não 
precisa morar no bairro para partici-
par. “Tem garoto aqui que vem toda 
terça e quinta da cidade de Pedrei-
ra. O mesmo acontece em relação a 
outros bairros. Aqui não fazermos 
nenhuma discriminação. Exigimos a 
freqüência aqui e na escola”, enfati-
za do presidente.

Equipe  da categoria sub-14 do Leões da Vila  já conquistou o vice e luta hoje para ser campeã.

A NA é uma Irmandade ou socie-
dade sem fins lucrativos, de homens 
e mulheres para quem as drogas se 
tornaram um problema maior. Somos 
adictos em recuperação, que nos 
reunimos regularmente para ajudar-
mos uns aos outros a nos mantermos 
limpos. Este é um programa de total 
abstinência de todas as drogas. Há 
somente um requisito para ser mem-
bro: o desejo de parar de usar. Su-
gerimos que você mantenha a mente 
aberta e dê a si mesmo uma oportuni-
dade. Nosso programa é um conjunto 
de princípios escritos de uma manei-
ra tão simples, que podemos segui-
los nas nossas vidas diárias. O mais 
importante é que eles funcionam.

REUNIÕES GRUPO 
VILA NOGUEIRA 

3ª, 4ª, 5ª e 6ª Feira às 20hs 
Aos sábados 

9:30hs ( manhã )
19hs ( noite ) 

Aos domingos às  19hs
Nosso telefone: 
019 32556688 

ENTREGA PROTOCOLADA

AQUI VOCÊ APRENDE VIVENDO

HISTÓRIA

Criada em 1950 e prestes a 
completar 60 anos, o Yázigi foi 
uma das primeiras franquias 
de serviços do Brasil e foi a 
primeira a integrar internet 
com sala de aula de forma 
organizada, entre outras 
inovações. Temos por objetivo 
a formação não só de bons 
alunos, como também bons 
cidadãos.

PROPOSTA
 
No Yázigi as aulas são 
dinâmicas e baseadas em 
assuntos do dia-a-dia. Dessa 
forma o aluno aprende 
naturalmente, associando 
o idioma à situações do 
cotidiano. O nosso principal 
objetivo é fazer com que 
o estudante pense, fale 
e interprete outro idioma 
sem nem perceber que 
está aprendendo, e quando 
perceber, já estará falando. 
Passeios ecológicos, festas 
e eventos culturais também 
fazem parte da fórmula de 
sucesso do Yázigi, afinal, a 
língua também precisa relaxar 
e se soltar para descobrir 
novas formas de aprender 
outro idioma. 

COMPROMISSO
  
O compromisso da rede 
Yázigi é o de formar 
cidadãos. Dominar outro 
idioma como o inglês ou 
o espanhol é fundamental 
para conseguir novas 
oportunidades e contatos, 
ampliar conhecimentos e 
fazer amigos. É isso que o 
Yázigi oferece, ensino que 
vai além da sala de aula, mas 
com um destino certo: o seu 
aprendizado. Aqui o ensino é 
assim, divertido, diversificado 
e cheio de novas experiências, 
como toda viagem deve ser. 

NOSSAS INSTALAÇÕES

Estamos localizados em uma 
casa muito agradável, com 
janela e lousas interativas 
em todas as salas, diversos 
jardins e estacionamento para 
vários carros, objetivando 
sempre o bem estar geral.

NOSSA EQUIPE

Preocupado com a qualidade 
do ensino selecionamos os 
melhores professores para 
garantir o aprendizado das 
turmas e contamos com 
profissionais competentes 
para atender a todos de forma 
simples, simpática e eficiente. 
Aqui você se sentirá em casa.

YÁZIGI CAMPINAS TAQUARAL
Endereço: RUA  ADELINO MARTINS, 
304 - MANSÕES STO ANTÔNIO 
Cidade: CAMPINAS 
CEP: 13087-510 
Telefone: (19)3307.3307
Site: http://www.yazigi.com.br/
campinastaquaral
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A questão da construção da tal “ponte”, 
“travessa” ou “pinguela” da rua Herman-
tino Coelho então é simples. O prefeito 
manda e o secretário competente execu-
ta. Mas qual secretaria deveria assumir a 
obra? Se é obra, Secretaria de Obras. Mas 
organograma da prefeitura não consta a 
tal Secretaria de Obras. A competência 
pelas obras em Campinas é da Secretaria 
de Infra-Estrutura. Então basta o prefeito 
madar o secretário Osmar Costa, da Infra-
Estrutura executar.
Vai daí que a secretaria de Infra-Estrutura, 
mesmo com a competência para “constru-
ção e reparos de pontes, acaba contratando 
por concorrência pública, empresas para a 
execução. E ela apenas  fiscaliza  a execu-
ção.
E a ponte da Hermantino Coelho? A Ifra-
Estrutura já terminou o projeto. É uma 
transposição do córrego pelo sistema de 
canalização parcial onde se usa peças de 
concreto pré-moldadas conhecidas como 
aduelas.  São colocadas no córrego como 
se fossem grandes manilhas e sobre elas 
estrutura-se o leito da rua e as calçadas 
com custo final bastante reduzido
Mas se o córrego hoje serve como escoa-
douro de esgoto in natura da região é pre-
ciso, antes, resolver o problema do esgoto.  
E quem resolve?

A Sanasa.
A Sociedade de Abastecimento de Água 
e Saneamento S.A. – SANASA é uma em-
presa de economia mista por ações, criada 
em 1973 para prestar serviços de abaste-
cimento de água e esgotamento sanitário 
no município de Campinas.  Por questões 
de hierarquia era só o prefeito mandar 
que o presidente da Sanasa executaria. 
Mas, como toda empresa  ela também tem, 
internamente, uma estrutura de mando. 
Abaixo da presidência há três diretorias. 
Uma delas é a Técnica responsável pelos 
projetos e obras. 

A Sanasa colocou, durante três meses, téc-
nicos nas margens do córrego para o levan-
tamento topográfico. Ele define o melhor 
caminho para a rede de esgoto percorrer 
desde sua origem até o destino pretendi-
do. Os funcionários enfrentaram muitas 
dificuldades incluindo o insuportável mau 
cheiro. E, pior de tudo, para refazer o que 
já foi feito há alguns anos. A topografia e 
o projeto das galerias de esgoto já tinham 
sido feitos quando os prédios começaram a 
ser erguidos no quarteirão compreendido 
pela rua Luiz Otávio, Jasmim, Clóvis Fer-
reira e Hermantino Coelho. 

A Soterra
Nestes últimos anos a topografia do terreno 
por onde deve correr a rede de esgoto mu-
dou muito. Entre as causas que contribuí-
ram sobremaneira com a deterioração das 
margens do córrego foi a ação descontrola-
da da Soterra, uma empresa de terraplana-
gem localizada no Santa Cândida.  Sua ação 
tem sido denunciada já há algum tempo 
por moradores das proximidades da Rua 
Lauro Vannucci. Depois que o Jornal ALTO 
TAQUARAL começou a circular, várias as 
irregularidades provocadas pela Soterra 
acabaram transformadas em matéria jor-
nalística. Começou com uma obra de ter-
raplanagem para a empresa Arquivum cuja 
sede também fica à margem do córrego. A 
polícia ambiental foi acionada e autuou as 

empresas. Depois foi a derrubada da mata 
ciliar na margem oposta na mesma direção 
da Arquivum.
Não demorou muito e a Soterra se envolveu 
novamente em flagrante irregularidade ao 
aterrar de um lado ao outro o córrego na 
direção da rua José Augusto Silva. Mais 
uma vez a polícia ambiental foi acionada 
e aplicou outra autuação na empresa que 
se defendeu alegando estar autorizada 
pela prefeitura. Pelo envolvimento direto 
o responsável pela Administração Regional 
foi repreendido por seus superiores. Agora 
a  Soterra estáa despejando entulhos de 
construção civil na beira do córrego para 
nivelar o terreno que usa como depósito de 
materiais e máquinas.
As ações da Soterra nas margens do córrego 
vão provocar a necessidade de muito mais 
tempo e dinheiro da administração pú-
blica para a realização da rede de esgoto. 
Se antes ela seria feita praticamente toda 
apenas cavando-se valetas para a coloca-
ção das manilhas da rede, agora haverá a 
necessidade de furar túneis em várias par-
tes do trecho por causa dos aterramentos 
de terrenos feitos desordenadamente pela 
empresa.
Mesmo dentro da Sanasa há divergências 
em relação a ponte da Hermantino Coelho 
e a rede de esgoto que precisa ser feita. O 
desencontro de opiniões está em decidir o 
que fazer primeiro: a ponte ou o esgoto? 

Quem conhece muito bem a região e já 
participou do planejamento anterior acre-
dita que a forma mais adequada seria um 
trabalho conjunto entre prefeitura e Sana-
sa o que, segundo especialistas é algo pra-
ticamente impossível dada a dissonância 
entre as duas instituições.

 A contaminação
 O problema é antigo. Diz respeito à conta-
minação de solo provocada pela Proquima, 
uma indústria química que funcionou até 
1986 na rua Hermantino Coelho. Mesmo 
encrencada com a Cetesb, a Proquima 
conseguiu vender o terreno para a Conci-
ma Construtora que começou a erguer o 
Condomínio Primavera no local. Quando o 
Meio Ambiente comprovou a contaminação 
do solo, a obra da Concima foi interrom-
pida legalmente. A construtora alegou que 
comprou o terreno da Proquima em con-
dições legais. Além disso, a Concima con-
seguiu alvará da prefeitura para construir 
no local.
A contaminação se espalhou pela área em 
direção ao córrego em função do declive do 
terreno. Com intervenção da Promotoria do 
Meio Ambiente a área foi interditada para 
qualquer tipo de movimentação de terra. 
Os projetos “floparam”. O preço da terra 
despencou. Obras pararam. Proprietários 
praticamente abandonaram propriedades. 
E, assim, o empurra-empurra continua até 

hoje. Na primeira edição do Jornal ALTO TA-
QUARAL a matéria de capa foi o descaso com 
a contaminação. A Concima empurra para a 
Prefeitura, que empurra para a Cetesb, que 
empurra para a Proquima, que empurra 
para a Promotoria, que empurra para o Meio 
Ambiente, que empurra para a Saúde, que 
empurra.. E quando se pergunta qual é exa-
tamente a área contaminada, ninguém sabe 
afirmar.
Enquanto a área não for totalmente e legal-
mente liberada não se pode fazer nenhum 
tipo de movimentação e terra e, assim, a rede 
coletora do esgoto dos imóveis à esquerda 
do córrego não pode ser construída. A al-
ternativa apontada por técnicos da Sanasa 
seria trazer o esgoto dos imóveis à esquerda 
do córrego até um coletor que seria ligado 
à rede da margem direita através de uma 
transposição. Mas isto implicaria em gastos 
hoje para refazer a rede amanhã quando a 
área for liberada.
Assim,  a ponte não sai por causa do esgoto, 
que não sai por causa da contaminação. E 
no meio de tanta gente poderosa, o rescaldo 
sobra mesmo para os pobres Severinos que, 
como porteiros dos prédios da redondeza, 
são obrigados a cumprir jornadas de trabalho 
entre oito e doze horas respirando o fétido ar 
que aumenta a cada dia, pois com a obstru-
ção do leito do córrego pelos aterramentos, 
os dejetos lançados ficam represados.
Este texto não é ficcional e as informações es-
tão embasadas em conversas e mais conver-
sas com poderosos e não poderosos envolvi-
dos direta ou indiretamente com o problema 
da ponte. E, entre os não poderosos, está o 
corajoso Severino Matos de Lima, porteiro do 
Aldeia da Mata que convidou o prefeito para 
um almoço no local, sem nenhuma repos-
ta. Quando a ponte for inaugurada e o mau 
cheiro acabar, certamente o burgo mestre vai 
se fazer presente para descerrar a placa e, se 
Severino ainda estiver por lá, quem sabe Dr. 
Hélio lembre de chamá-lo para “aparecer na 
fita”

Empurra,
empurra,
empurra,
empurra...

A ponte
não sai,
não sai,
não sai!
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Dores de Amores
O Teatro do Parque D. 
Pedro Shopping está com 
o espetáculo “Dores de 
Amores”, uma comédia 
que mostra as desventuras 
de um casal que passa 
por crises da contempora-
neidade, como a inversão 
de papéis entre homem e 
mulher. Temporada: até 
20 de dezembro, às sexta 
e sábado 21h e domingos 
às 19h. Entrada das flores.  
3756 9890 / 3756 9891

Música erudita de Mahler
A CPFL Cultura promove 
a leitura dramática da 
peça “A Conversão de 
Mahler”, do dramaturgo 
Ronald Harwood, no dia 
12 de dezembro, às 20 
h. Movimentação cênica 
conduzida por sete ato-
res e música ao vivo de 
Mahler em arranjos para 
piano, trompa, violino 

e violoncelo. Rua Jorge 
Figueiredo Corrêa, 1632. 
Ingressos gratuitos no lo-
cal a partir das 19h. www.
cpflcultura.com.br 
ou  3756-8000

Dia Nacional do Samba
O Tonico´s Boteco pro-
move, no dia 2 de de-

zembro - Dia nacional do 
Samba – uma homenagem 
a seu Nene do Cavaco, em 
show conduzido por Ilcei 
Mirian e o grupo Pagode 
da Vó Tiana. A partir das 
das 21 h. O Tonico´s fica 
na rua Barão de Jaguara, 
1373, centro.  3236 1664 
– www.tonicos.com.br

1° Salão de Humor 
Os 177 trabalhos sele-
cionados para o 1º Salão 
de Humor de Campinas 
estarão expostos até 19 de 
dezembro no Centro de 
Convivência Cultural. O 
concurso recebeu mais de 
mil inscrições. CCC – Pra-
ça da Imprensa Fluminen-
se, s/ n° -  Cambui  
(19) 3232-4168

Canções de Zeca Baleiro 
Pocket Show com Zeca 
Baleiro para lançamento 
do CD/DVD “O Coração 
do Homem-Bomba”, em 
dois volumes, na Livraria 
Saraiva do Shopping Igua-
temi, no dia 01 de dezem-
bro, às 19 h. Apresentação 
gratuita.   3255-2177 

Eu, Ele e a enfermeira 
Lançamento do livro “Eu, 
Ele e a Enfermeira...Na 
luta contra a Anorexia”, 
de Fernanda do Valle, dia 
3/12, às 19h. A autora 
relata sua luta contra a 
doença silenciosa e traiço-
eira: a anorexia nervosa. 
Na Livraria Saraiva do 

Shopping Iguatemi   
3255-2177 

Exposição 
Museu da Cidade 
“O museu da cidade se 
mostra: recortes da sua 
história” exibe peças 
de acervo, objetos e do-
cumentos históricos da 
cidade, seu povo e deta-
lhes técnicos da pesquisa 
e conservação. Até 20 de 
fevereiro de 2010, de ter-
ça à sexta-feira, das 9h às 
17h e aos sábados das 9h 
às 15h30, entrada franca. 
Avenida Andrade Neves, 
33 Centro.   3231 3387

Final de temporada do 
Unicirco
As apresentações do Uni-
circo, sediado na entrada 
do portão 5 da Lagoa do 
Taquaral, serão encerradas 
no dia 20 de dezembro.  
Os musicais que misturam 
números circenses com 
artes cênicas, coreografia 
e música podem ser vistos 
todas as sextas às 20h e 
aos sábados, domingos e 
feriados às 16, 18 e 20 h.   

Em Itu, 
Itu, conhecida como a “Cidade 
dos Exageros”, tem a Maior 
Árvore de Natal do Mundo 
construída dentro de Shopping 
Center: são 84 metros de altura 
(o equivalente a um prédio de 28 
andares) e 4 mil hastes  ilumi-
nadas com 72 mil LEDs. Cerca 
de 30 lâmpadas estroboscópicas 
foram colocadas sobre a estrela 
no alto da árvore, possibilitando 
sua visualização de diversos 
pontos da cidade e estradas da 
região. Ligada diariamente a 
partir das 20h até 6 de janeiro, 
no Plaza Shopping Itu - Avenida 
Dr. Ermelindo Maffei nº 1.199, 
Jardim Paraíso.

No Iguatemi 
A “Alegria do Natal” do Shop-
ping Iguatemi usa a interativi-
dade sob a cúpula da praça de 
eventos do terceiro piso, onde os 
visitantes são fotografados por 
um Papai Noel gigante e as fotos 
exibidas dentro da grande árvore 
de Natal. A decoração usa per-
sonagens e objetos que tradicio-
nalmente enfeitam as árvores de 
Natal e um grande vagão 
de trem leva duendes e bonecos 
de Papai e Mamãe Noel como 
passageiros. No espaço aéreo, 
máquinas voadoras pilotadas 
por bonecos e de flâmulas com 
mensagens de Feliz Natal em 
diversos idiomas. 

No Galleria 
“Papai Noel e os Elefantes En-

cantados” é o tema do Shopping 
Galleria, 

nde irreverentes filhotes de ele-
fante esguicham água 

interagem com 
os Papais Noéis. 

A arvore com 10 metros 
de altura foi decorada 

com flâmulas de boas festas em 
vários idiomas, laços vermelhos, 

e 300 mil 
mini-lâmpadas. 

Na Praça de Eventos do primeiro 
piso, uma floresta visitada por 

pequenos personagens - esqui-
los, guaxinins e duas girafas – 

abrigará o Papai Noel. 

No Parque D. Pedro 
Um Natal sustentável é a idéia 

da decoração do Parque Dom 
Pedro. Na cidade cenográfica, 

batizada de “Eco City”, a casa 
do Papai Noel simula o uso de 

recursos para geração  
de energia limpa. 

Há também um globo sensorial, 
com 20 metros de circunferên-

cia, onde o visitante poderá 
sentir os efeitos que as mudan-
ças climáticas podem gerar ao 

planeta. Foram usados materiais 
alternativos como 22 mil tubos 

de pasta de dente transformados 
em placas para os cenários.  O 
trono do Papai Noel fica na Ala 

das Águas. 
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